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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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PERCEPÇÕES, ATITUDES E PRÁTICAS ENTRE 
TRABALHADORES DE HOSPITAIS BRASILEIROS

CAPÍTULO 21

Leonardo de Lima Moura
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ/

RJ)
Rio de Janeiro - RJ

Claudio Fernando Mahler
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Rio de Janeiro - RJ

Viktor Labuto Ramos 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: Uma vez que os funcionários de 
limpeza hospitalar estão expostos a várias 
situações que podem afetar sua saúde, 
realizamos um estudo qualitativo em um hospital 
brasileiro, envolvendo observação direta de 
funcionários de limpeza. Para a realização da 
pesquisa, visitou-se áreas de resíduos onde 
os resíduos são segregados, embalados e 
transportados. Neste local, o pesquisador 
procurou estabelecer contato com profissionais 
de limpeza de diferentes setores do hospital 
e entender as suas percepções, atitudes e 
práticas na realização de suas atividades. Os 
dados foram obtidos através do monitoramento 
das atividades dos funcionários e pela escuta, 
privilegiando-se relatórios espontâneos, de 
modo a minimizar a influência do pesquisador 
em suas atividades. As informações foram 
registradas por meio de anotações e, 

no caso de um relatório espontâneo, foi 
estabelecido um código de identificação para 
cada funcionário com o intuito de garantir o 
anonimato. Com base na pesquisa qualitativa 
realizada, observamos que os profissionais 
de limpeza, principalmente femininos, se 
consideram extremamente importantes para o 
hospital, mas essa visão não é compartilhada 
pelos profissionais de saúde. Os funcionários 
do hospital percebem seus trabalhos como 
cansativos e são constantemente expostos 
à resíduos infecciosos sem treinamento 
adequado e uso de equipamentos de proteção 
individual apropriados. 
PALAVRAS-CHAVE: Funcionários de 
limpeza hospitalar; Percepções; Hospital; 
Gerenciamento de Resíduos de Serviços de 
Saúde

ABSTRACT: Since hospital housekeepers are 
exposed to several situations that can affect 
their health, we conducted a qualitative study in 
a Brazilian hospital, involving direct observation 
of cleaning employees. We visited residue 
areas where waste is segregated, packed 
and transported. Here the observer sought to 
establish contact with cleaning professionals 
from different sectors of the hospital and tried 
to understand how their activities are related to 
healthcare waste management (HCWM). Data 
were obtained by monitoring housekeepers’ 
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activities and by listening to them, observing and noting the answers and performance 
of their daily activities, to obtain spontaneous reports so as to minimize any researcher’s 
influence in their activities. Information was recorded using notes and, in the case of 
a spontaneous report, an identification code of the account was established to ensure 
anonymity. Based on the qualitative research conducted, we noted that cleaning 
professionals, mostly female, see themselves as extremely important to the hospital, 
but this view was not shared by health professionals. Hospital housekeepers engaged 
in tiring work and were exposed to infectious waste without adequate training and 
safety precautions.
KEYWORDS: Hospital housekeepers; Perceptions; Hospital, Healthcare waste 
management

1 | 	INTRODUÇÃO

Uma percepção positiva ou negativa de seu trabalho pode afetar a qualidade de 
vida dos trabalhadores.

Em relação aos profissionais de saúde, segundo Smart et al. (2014), tendo 
baixa qualidade de vida pode produzir efeitos negativos, tais como o desligamento de 
pacientes, má atitude no trabalho e falta de preocupação, entre outros.

Em relação ao dilema da “má atitude no trabalho”, Loveday et al. (2014) investigou 
o uso de luvas, e seu potencial para contaminação cruzada e fatores que influenciam 
seu uso profissionais de saúde. Como principais resultados, os autores destacaram 
que as luvas não adequadamente utilizado em 42% dos casos e a decisão de usar ou 
não associado a socialização e emoções como medo e repulsa.

Embora as funcionárias do hospital não tenham responsabilidade direta pelo 
atendimento ao paciente, elas são importante porque a falta de coleta de resíduos leva 
à acumulação e, consequentemente, odores desagradáveis ​​e proliferação de vetores.

Ao lidar diretamente com os resíduos, especialmente aqueles considerados 
infecciosos, esses profissionais suscetíveis a acidentes, como foi observado em um 
estudo transversal de Ream et al. (2016) as funcionárias do hospital em Goiânia, 
Brasil. Como principais resultados, os autores afirmaram que os hospitais apresentou 
uma taxa de acidentes de 26,5%, predominantemente percutânea com agulhas 
hipodérmicas, que envolvia sangue de uma fonte desconhecida, principalmente 
durante o gerenciamento de resíduos.

Além dos riscos relacionados aos acidentes, esses trabalhadores, devido ao 
trabalho em um ambiente que expõe os profissionais a vários riscos de doença, pode 
desenvolver distúrbios psíquicos menores que pode levar à insônia, fadiga, irritabilidade, 
esquecimento, dificuldade de concentração e queixas somáticas, como dor de cabeça, 
dor de estômago e falta de apetite. Em um estudo realizado com trabalhadores da 
limpeza em um hospital público universitário no Rio Grande do Sul, Brasil,

Marconato et al. (2017) encontraram prevalência de suspeita de distúrbios 
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psíquicos menores de 29,3%.
Segundo os autores, as chances de desenvolver suspeitas de distúrbios psíquicos 

menores foram maior entre os trabalhadores de limpeza que não tinham atividades de 
tempo livre suficiente e tomar medicamentos.

Além da possibilidade de sofrer acidentes e desenvolver problemas psicológicos, 
estes os profissionais também podem desenvolver problemas físicos devido à sua 
rotina de trabalho. Em um estudo transversal realizado entre trabalhadores de limpeza 
em um hospital de Bangalore, Joseph et al. (2016) observaram que existe a prevalência 
de distúrbios musculares relacionados ao trabalho aproximadamente 68,3% e a dor foi 
mais alta na região lombar e menos nos tornozelos.

Segundo McCaughey et al. (2013), a possibilidade de ser ferido ou sofrer doença 
em o emprego pode aumentar os níveis de estresse, a insatisfação no trabalho e a 
rotatividade de funcionários. Eles descobriram que percepções positivas de segurança 
mediam resultados negativos de lesões / doenças e associação entre mediação parcial 
entre lesão / doença e estresse no trabalho.

Devido a esses resultados, desde os profissionais de limpeza de uma unidade 
hospitalar, como estão expostos a diversas situações que podem afetar sua saúde, 
realizamos um estudo qualitativo entre as funcionárias do hospital com foco na questão 
principal: como é que os empregados do hospital veem o trabalho que eles fazem?

2 | 	METODOLOGIA

O estudo pode ser classificado como qualitativo, pois segundo Taylor et al. (2015), 
qualitativa estudos referem-se a todas as pesquisas que produzem como resultados 
descritivos os dados finais baseados em comportamento observação e nos discursos e 
palavras escritas das pessoas estudadas. Minayo (2011) acrescenta que essa pesquisa 
geralmente se concentra em questões muito específicas, como significados, aspirações, 
atitudes e pensamentos. Esses fatos não podem ser facilmente operacionalizados 
variáveis. No presente estudo, investigamos a percepção de empregadas domésticas 
sobre seu trabalho através da observação da rotina e entrevistas.

Em relação à observação, optamos pela observação direta. Segundo Stake 
(2016), este é um tipo de observação em que o pesquisador se une à atividade como 
participante, não apenas para obter mais perto dos outros participantes, mas para 
tentar aprender algo a partir de sua experiência. No presente estudo, para atender 
a esse objetivo, um pesquisador passou a acompanhar a limpeza profissionais em 
tempo integral, inclusive realizando algumas pequenas atividades, como transporte de 
resíduos.

Além disso, procuramos atender algumas características destacadas por Stake 
(2016) como fundamental para estudos qualitativos:

1- Caráter Interpretativo: Na execução do projeto de pesquisa, procuramos nos 
engajar interações com as funcionárias do hospital, experimentando suas realidades 
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e descobertas sobre a interação com eles.
2 - Caráter Experimental: Através desta inserção na rotina de trabalho de limpeza 

profissionais, procuramos enfocar as percepções desses trabalhadores em relação à 
sua práticas através da observação direta, escuta e entrevista.

3- Caráter situacional: O foco da pesquisa foi entender as percepções, atitudes e 
práticas entre empregadas domésticas do hospital.

4-Caráter pessoal: Procuramos analisar as percepções individuais de cada um 
dos hospitais funcionárias analisadas e, finalmente, fazer uma avaliação global da 
percepção destes profissionais sobre o seu trabalho.

Após a divisão da pesquisa qualitativa descrita por Minayo (2011), a pesquisa 
o projeto foi dividido em três etapas: fase exploratória, pesquisa de campo, análise e 
tratamento de material documental.

Outro fator que estabelece o caráter qualitativo do estudo é o fato de tentar, como 
apontado por Gibbs (2009), para responder à pergunta “O que está acontecendo aqui”, 
para amplamente as características de um grupo particular, neste caso os profissionais 
de limpeza de um estabelecimento de saúde. Para escolher o método de pesquisa 
usado aqui, usamos como base pergunta o artigo propõe responder:

“Como as funcionárias do hospital vêem o trabalho que fazem?” Yin (2010) 
apontou que questões envolvendo “como” e “por que” apresentam uma característica 
de pesquisa mais explicativa, favorecendo o uso de métodos como experimentos, 
pesquisa histórica e estudos de caso.

Como a funcionárias do hospital, um elemento essencial era observar suas 
práticas diárias reais, justificando o uso do método de estudo de caso.

As entrevistas com os trabalhadores foram realizadas após a assinatura do termo 
de consentimento livre e esclarecido.

Formato. Os dados foram obtidos pelo monitoramento e anotação de suas 
atividades e pela escuta de comentários, dando especial importância ao seu relato 
espontâneo, para tentar minimizar influência do pesquisador em suas atividades. A 
informação foi gravada usando notas e em

Em casos de notificações espontâneas, foi atribuído um código de identificação 
para garantir seu anonimato,usando as três primeiras letras da função e um número, 
por exemplo, COL1.

Antes de conduzir as entrevistas, o projeto foi submetido aos gerentes do hospital e 
ao comitê de ética em pesquisa. Após a aprovação (Protocolo 45388415.7.0000.5257), 
realizamos uma reunião com os profissionais de limpeza para elucidar o objetivo do 
estudo e responder a perguntas que eles tinham sobre o projeto. O comitê de ética em 
pesquisa deu aprovação para este passo a ser realizado de janeiro a agosto de 2015.
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3 | 	RESULTADOS

3.1	As percepções do hospital em relação ao seu trabalho

Neste estudo, entrevistamos 16 mulheres e 2 homens. Em relação ao nível de 
escolaridade, todos os funcionários possuíam diploma do ensino médio. Depois de 
monitorar as atividades das funcionárias do hospital, eles foram questionados sobre 
sua importância no trabalho e, após análise por saturação, foram dados exemplos: “Se 
eu não coletar o lixo, ele será misturado com resíduos de outros dias, concentrando 
todos lixo, bactérias e moscas “. (COL2). “Somos a alma do hospital porque quando 
o lixo aumenta, mais moscas aparecem e o risco de infecção para os pacientes do 
hospital aumenta também.” (LIMPADOR13). “Se não limparmos, será um local de 
infecção e bactérias” (LIMPADOR1). “As meninas e eu somos fundamentais porque 
tiramos o lixo e lavamos os banheiros” (COL1).

Em relação aos relatos, as diferentes funcionárias do hospital destacaram suas 
contribuições para o hospital, enfatizando especialmente os impactos negativos em 
potencial de não desempenhar suas atividades.

COL2, LIMPADOR1 e LIMPADOR13 apontaram que sua ausência levará à 
proliferação de vetores, bactérias e infecções.

A percepção de sua própria importância para o hospital contrasta com o fato de 
que essas atividades são geralmente percebidas como menos valiosas pela sociedade 
em geral, como limpeza de banheiros e resíduos.

Como relatado por COL1, eles entendem que suas atividades são fundamentais 
para o hospital, ao ponto de que LIMPADOR13 definiu esses profissionais como a 
“alma do hospital”.

No entanto, como observado entre varredores de rua e catadores de lixo, 
a importância de suas atividades não significa que essas pessoas recebam uma 
remuneração proporcional. Muitos profissionais consideraram que o salário que 
recebiam não correspondia à carga de trabalho e aos perigos de gestão de resíduos 
de cuidados de saúde.

3.2	A percepção do hospital sobre a importância dada pela saúde profissionais 

para suas atividades

Quanto à importância dada às suas funções pelos trabalhadores da saúde, as 
principais respostas são apresentados abaixo:

“É o trabalho menos valorizado; não tem muito reconhecimento. Às vezes nossos 
próprios colegas não dão importância ao trabalho”. (LIMPADOR12)

“O desperdício é insignificante no hospital. O desperdício só é importante quando 
incomoda as pessoas. ”(COL1)

“Os funcionários jogam tudo no chão, depois dizem que não fizemos a limpeza.” 
(COL2)
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“A convivência com os profissionais de saúde não é muito fácil; alguns nem 
sequer olham para mim.” (LIMPADOR12)

“Às vezes, depois do parto, há sangue, fezes e secreções no chão, e temos que 
limpá-lo com muito cuidado, porque muitos pacientes têm algum tipo de doença e nem 
sempre nos alertam” (LIMPADOR18).

Esses relatos revelam que a importância que as trabalhadoras hospitalares dão 
para si não é compartilhada pelos profissionais de saúde, conforme descrito pelo COL1, 
que afirmou que a limpeza é o serviço menos valorizado. É importante notar que essa 
pessoa enfatizou a falta de reconhecimento até mesmo dos próprios trabalhadores da 
limpeza.

A baixa percepção da sociedade sobre esse trabalho também foi observada 
em varredores de rua, pois eles tinham queixas quanto à percepção de que estão 
“infectados e capazes de infectar”, como relatado por Velloso et al. (1997) e Lopes et al. 
(2013). Isso repercute entre os profissionais de saúde, uma vez que os trabalhadores 
de limpeza lidam diretamente com resíduos potencialmente infecciosos.

Isso pode ser exemplificado pela atitude relatada por LIMPADOR12, que apesar 
de trabalhar em um setor por vários anos, ele ainda não tinha uma coexistência 
pacífica com outros membros da equipe. Esse distanciamento e discriminação contra 
os trabalhadores da limpeza é semelhante ao que é relatado por varredores de rua, 
como demonstrado por Velloso et al. (1997), indicando que existe uma percepção por 
parte da sociedade de que os catadores de lixo não são como eles.

Santos e Silva (2011), em um estudo realizado entre garis e catadores de lixo 
em Fortaleza, Brasil, apontaram que a baixa percepção dessa profissão pode causar 
um grau de exclusão desses indivíduos. A principal consequência é a invisibilidade 
pública delegada aos trabalhadores considerados como servis e mais percebidos como 
ausentes. Isso corrobora a afirmação do COL1 de que “o desperdício é importante 
apenas quando se acumula”. Esperávamos que os profissionais de saúde, por 
lidarem diariamente com pessoas, apresentassem atitude diferente em relação aos 
empregados do hospital do que a atitude de outros membros da sociedade, mas esse 
não foi o caso, como também observado em estudo realizado por Leal et al. (2013), 
que avaliou a influência do nível educacional na percepção sobre os catadores de lixo. 
Eles descobriu que as pessoas com maior nível de escolaridade, que eles esperavam 
ter mais forte motivação para tratar esta profissão sem preconceito, não o fez.

No caso específico dos profissionais de saúde hospitalar, é importante notar que 
muitos trabalhadores, como descrito por LIMPADOR18, relatou que eles limparam 
salas com grandes quantidades de sangue e secreções sem equipamento de proteção 
individual (EPI) apropriado.

Isso corrobora o fato de que os trabalhadores envolvidos na manipulação 
de resíduos têm risco de contaminação devido ao contato direto e por estar mais 
próximo da geração de resíduos, ter maior probabilidade de entrar em contato com 
microrganismos que podem prejudicar saúde, como destacam Ferreira e Anjos (2001).
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3.3	Percepção dos empregados hospitalares em relação à carga de trabalho

Os trabalhadores da limpeza foram questionados sobre sua carga de trabalho e, 
após análise por saturação, os mais significativos foram:

“Mesmo que eu não tenha almoçado, eles ainda estavam me pedindo para fazer 
minhas atividades” (COL2).

“Costumava haver 20 trabalhadores de limpeza, mas agora são apenas 10.” 
(COL1).

“A ausência do funcionário sobrecarrega a todos porque os outros têm que limpar 
o vestiário, a seção branca e a cafeteria” (LIMPADOR3)

“O serviço é um pouco estressante, pesado e cansativo” (LIMPADOR5)
Esses comentários revelam que a equipe de limpeza acha que está sujeita a 

sobrecarga, o que foi resultado, segundo COL1, da redução de 50% no quadro de 
funcionários pelo hospital. LIMPADOR3 acrescentou que após a redução, alguém de 
outra área foi transferido para atividades de limpeza.

Uma consequência foi que, devido à carga de trabalho pesada, não houve 
tempo para o almoço. É uma ocorrência comum, conforme destacado pelo COL2. O 
fato de esses trabalhadores da limpeza, muitas vezes, terem um fluxo contínuo de 
atividades corrobora as observações de Souza e Silva (2011) com catadores de lixo 
e diaristas, indicando que esses trabalhadores muitas vezes não têm interrupção de 
suas atividades.

Além disso, a maioria das funcionárias do hospital dizem não ter tempo suficiente 
para atividades de lazer, o que, segundo Marconato et al. (2017) pode aumentar a 
ocorrência de distúrbios psiquiátricos menores. 

Deve ser mencionado que os limpadores geralmente carregam sacos de 
lixo pesados. O trabalho é descrito por essas pessoas como pesado, cansativo e 
estressante, como descrito por LIMPADOR5. Isso corrobora os resultados obtidos por 
Joseph et al. (2016), que apontou que o trabalho envolve estresse físico considerável. 
Além disso, é importante notar que a maioria dos trabalhadores de limpeza eram 
mulheres. Esse fato também foi observado por Joseph et al. (2016), Martins et al. 
(2013), Ream et al. (2016), Marconato et al. (2017) e Ni et al. (2017). Como observado 
por Chillida e Cocco

(2004), as mulheres trabalhadoras tendem a enfrentar maior estresse do que 
os colegas do sexo masculino, porque também tem que realizar tarefas domésticas e 
cuidar de crianças.

Além dos sacos relativamente pesados, os trabalhadores de limpeza lidam 
diariamente com resíduos infecciosos e objetos pontiagudos como agulhas, conforme 
expresso por varredores de rua e lixo coletores: “Este é o principal risco ocupacional 
enfrentado por nós durante a coleta de lixo”, a uma declaração relatada por Ream et 
al. (2016). Embora não tenha sido relatado por qualquer trabalhador de limpeza.

Neste estudo, observamos a ocorrência de acidentes por picada de agulha 
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envolvendo empregadas. Em um caso, o trabalhador, não usando luvas, teve o dedo 
perfurado por uma agulha presente no chão da sala de serviço. A ocorrência de 
acidentes com picada de agulha também foi relatado por Lakbala et al. (2012), D’Silva 
et al. (2016), Ceron et al. (2016) e Ream et al. (2016).

3.4	Limpeza das percepções dos trabalhadores em relação ao treinamento 

fornecido

A última questão estava relacionada à percepção que os funcionários têm em 
relação à formação que lhes foi fornecida para trabalhar. As respostas mais reveladoras 
são apresentadas abaixo:

“Quando cheguei aqui, não recebi nenhum treinamento. Nem as meninas quando 
se mudaram para outro setor. ”(COL1)

“Não há treinamento específico para desperdício” (LIMPADOR1)
“Cada hospital em que você trabalha, eles mostram contêineres, salas de resíduos 

e é isso.” (LIMPADOR8)
Essas afirmações revelam falta de treinamento, seja em geral para trabalhar em 

qualquer setor, conforme exposto pelo COL1, ou em treinamentos mais específicos 
para o manuseio de resíduos hospitalares.

O fato de não receberem treinamento adequado torna essas pessoas mais 
suscetíveis a acidentes. No entanto, essa percepção não foi compartilhada por todos 
os trabalhadores da limpeza, uma vez que a maioria deles associou acidentes com 
falhas no processo de trabalho. Isso é semelhante a percepção sobre os catadores de 
lixo, segundo Velloso et al. (1997), já que a maioria deles considera que a ocorrência 
de acidentes no trabalho está mais relacionada às falhas inerentes ao processo de 
trabalho e à falta de EPI adequado.

Em relação aos EPIs, Ni et al (2017) relataram que muitas empregadas chinesas 
estavam relutantes em usar EPIs adequados porque esses itens prejudicam a eficiência 
de sua prática. Este fato também foi observado entre as empregadas hospitalares do 
hospital estudado, principalmente nos homens, que em muitos casos coletavam o lixo 
sem luvas.

Além disso, outros trabalhadores da limpeza também podem não ver a falta de 
treinamento como responsável por acidentes, conforme constatado por pesquisa no 
Rio de Janeiro envolvendo varredores da rua, Velloso et al (1998).

Nesse levantamento, os trabalhadores consideraram-se os principais 
responsáveis ​​pelos acidentes.

Essa visão de que a responsabilidade pelos acidentes recai unicamente sobre 
os trabalhadores minimiza a importância do treinamento para a redução de riscos 
ocupacionais.

A falta de treinamento para trabalhadores de limpeza também foi relatada por Ni 
et al. (2017), onde, nos hospitais chineses, o conhecimento e a prática de higiene das 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 2 Capítulo 21 196

mãos entre as empregadas domésticas do hospital foram muito pouco divulgados e 
foram associados à falta de treinamento de supervisores e enfermeiros.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no estudo realizado, observamos que os trabalhadores da limpeza, 
em sua maioria do sexo feminino, se consideram extremamente importantes para o 
hospital, principalmente por considerarem que sem a limpeza regular e coleta de lixo, 
o hospital sofrerá com a disseminação de vetores e infecções bacterianas.

No entanto, as trabalhadoras do hospital consideraram que essa visão não 
era compartilhada pelos profissionais de saúde, pois relataram que geralmente são 
tratados com indiferença por esses profissionais, sendo percebidos apenas como 
necessários quando o lixo e a sujeira se acumulam.

Como a carga de trabalho desses trabalhadores de limpeza pode tornar este 
um trabalho muito cansativo, especialmente considerando que, porque eles são 
principalmente do sexo feminino, eles também precisam dedicar tempo para as tarefas 
domésticas e criação dos filhos. Soma-se a isso o fato de que eles estão continuamente 
expostos a resíduos potencialmente infecciosos, muitas vezes sem EPI adequado 
para as atividades que realizam, e também com treinamento insuficiente.
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